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de  I 6 .6 3 ,

Ornado valereUméte o Forcé de Lin« 
dofo no mez de Nouembro paíTado, 
continuou o nolTo exercito de enere 
Douro &  Minho a f.iriifica^lo co- 
me^adaemCaliza,eom tancoaflíbm. 
brodaqueIleKeyno,queo$ pouos re- 

' Cefentáraóa Dom Biltbafar Pantoja feu Gjuerna- 
' br das Armas, que todo elle fe perde-ia , fe a té 

Ipedia aquella obra aos Portugoezesaind 1 qa^ fof 
IcometendoosdcQCrodos quarceis; aoqueláctef- 

■ Dndeo: Qt^fe Gali^afe perdU,aomenos fe f>e.rdejie trnis 
os Portugueses nao trño homens que fe bufe -̂f 

'hnos qusrtessynm queperde^em Ünhss', &  que pedtjjem 
penbor ArceUfpode Santiago^queosUníjjsj^eforacomeiic- 

' i*unhoens. EAauaó ambos mal auiodos, que os ruins 
CtíTos caufaóde^ofigspor todas as vías.
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C hegaráoaoexerclcoinhnigom ir& rcteíentos bo<
mens ciudousTer^o». que de Flandes eo n d u z iráa í^
M arquczde K efpurg j& oC ondePhilipe , dcftinadoj P 

____o ,_________________ __________-___o<paraa Eftrcrpadura, &aportandí>cm GalHacom tem 
poral , ordenou elRey de Caftclla que ficaíTcmalJi 
liras nSoíe achando aínda ccm forf^ para fatcr o j ^  
poíi^ao aos no^os por aquella parte j mandóu ao Du P‘ 
qucdeOíTuna Goucrnadordas ArmasdeCaftelIaa vd 
Jha,que entraíTc pella ProuinciadaBeíra, para chama 
cmfocconodenaaljgua gente do Minh'o. ^

Hbuue Jegé noticias em Portugal dos aprefíos di 
Duque, para a parte de Almeida. Pedro laqurz de Ma 
galhaens Gouernador das A rmas daquelle partido ifSt , 
feachando com poder parafair i  campanha, vifitoq 
gnarneceo,& municionon as pra^s deíle como Ihc fe 
poífiucIj& o Conde dé 5 . Joao Gouernador da Prc 
«inciade TrasosMontes, que fe achaua no cxeiciC 
de Galiía,como temos dito , preuenindo poder fĉ ' 
inuafaó pella parte de Miranda, onuiou allí onzc tro 
pas , & deioito companhiasdelnfarrtaría a cargo ó 
General da Artelharia Domingos da Ponte Gaíego 
cciBordem, queíeo inimigo i»o  entraíle fenáo peli 
Beira,pañafíe 3 'foGcorrer Pedro laques có aqucílagi í® 
te,&: maisdoiisTer^osauxiliares,&algua outrainfao ^  
teriapagade Miranda,& Braga.

AüstrpsdcftcDczcmbro,marchoirodeOiTunaO 
Xí)3  infantes,nouecentoscauallos , Sefeispe^as grolÜ 
deartrlhari», & militas carruages pello fiel da A Idea 
Bifpocm direirura ao Forte de Val de la Mulla dití 
tehúa Icgoa da pra^ade Aloieida.
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•o A os qÓ3W6 l^ellas 0it6 ,hbra$<Jam'tnIia3,/ep Q z  fe , 
b reó  dito Forte,& fortnouduas baterías. Eraclíehúa 
parede de tetra,& barro fem terrapleno,feitofd em or- 

^  dem a guardar alguns lauradores contra poucoscauaU

l!;i los *, com todo o  Capitáo lo fepbde Abrunhoía,que 
eílaua dentro o defendeo táo valecofamence, que de- 

I  pois de abertas multas brechas, .&  ¡termuitosferido?, 
capitulou no día feguinte ,  que foráo finco pellas der 

j^do  día,comofe fora hu ignadcp tig^ iQ ^^ furia com as 
arm todo o /afc^porém oinimrgo Ihe » io  guardou as
Gapitula^oens,antes dcfpio á c o ^ s  Jrritado de Ihe ha- 
oer morco maisdcíeflenta homens,&feridomuitos.

^ Deixoufe o inimigo ficar entre o mefmo Forte que 
^ nao vooti,& AldeadoBifpOjIugar feudcfpouoado,c5 

grandeaparacodetendas, & ahicom e^ouhum F ofte , 
mas táo  incorpoTado,quenáolan^ouácam panhapat'' 
ddaaigúa nos dias feguintes; 3¿:entendendoo Gouec- 
nadordas Armas Pedro laquézdeM agalhaésque lea  

.p iotéto era fó fazer diucríaóao noflb exercico doM inho, 
j, mádou por algüs prifioneiros dizer ao Duque; Qjie eÜU 
>c ^^Jf^certo em ^diíiuelU'^rouinciilhenánhauUdeVir¡acor- 
’|, rojHeelleoprocuratf^jpor^He para defender as pravas tinhá 
j  poder bañante.
j  M asnio fefatisfazedo defiadefenfiua, Scconfideran- 

do que G uinaldo, Villa de Cafiella, era pta^a de ac- 
¡ ma5,&: confiauadem aisde reifeentos vízinhos, com 
j, huraCafiello bemfoTt¡ficado,qiiiz dar por allí a o D u - 
j  que hum maior pezar^ mandón tomar lingoa de que 
 ̂ foubefie que o D uque ,  demafiadamente confiado, 

hauia deixado aquella pra^a com pouca guarnido,. 
f pello que oidenou ao Mefire de Cam po M anoel
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l  acertó ,& valor,voítou para a tu a 'p ra fad e  Alfayates, 
, trazcndo to d o o  gado queencócrou pellocam inho.

^ ___ n ^r.___ f í - ___i  r,_______
 ̂ j I --.̂0

 ̂ Com c-fteíucceffoqaafi avifta do feaexercito  , fi- 
^ cou oD uqiictáoraiuofojC om o fepóde  i nag inu jS c 

chegandolhehum  R egim entó quecbam aó de O r- 
, densjcom que prefez num ero de rail & cem cauallos, 
. com am etadedeílacaaallaria , & algúa infanccria, 
, paflbu orioC oa,Sc en trounaaldca de M ido ,  que 
: eftá perto^mas naóachando nellafato, nem gado al- 
, gum ,porque os m o fad o res ,p o ro rd c in d o G o acn ia- 

dor das Armas,-cinhao cudo retirado ; queim ou üs 
. pobres cafas palha^as, queferiaóatc quarenca.
, C oiuinuaraó osíbccorrosda E ftrem adura,L eao, 

& outras partes ao D u q u e , cora que fe z  mais de mil 
j &fececencos cauallos, & Hoco rail infantes. Entaó fe 
, atreueo a formar hum eorpo  de feifeentos cauailos, 

& quacrocentos infantes, com que era f  inte &  cinco 
deftem eZjfoiaolygar da Rcygada. d iftaníeduas Je- 
goas de A lm eidaaopéde CaRéllo R odúgo , im agi­
nando achallo fem oppoíiíaó  , como naquelics dias 
hauiaeAado 5 mas com oosG aftclhanosandaó tao 
defg aciados por todas as partea, fucccdcoq na ooí- 
tcan teced en te ,p o ro rd éd o  G ouernador das Armas 
Pedro faquezdc M agalhacns,lfiehauiaentrado ame- 
tad ed e  hum Ter.g:oauxiUar d eT raso s  Montes. Efte 
ouíadam eotefáhioa erp.eralloscm húaaparedes que 
jun to  d o  lugar querem  im itar hum inaoreduco^ dalli 
íe p e le jo ti deforfe , que em algúasauan^adasqueo  
Jnimigo fez,perdeo tres Capitaens de Infantería,que 
leuou m ortos,&  a)guns Toldados,& íinalm cnte cora
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grande defcom poílura fe retlrou dcmafiadamente a- 
preíTadojdeixando feisefcadas que trazia, aíguns ca- 
uallosj& prifioneiros. ApreíTou osm aisofahir da pra- 
p ad c  Almeida Affbnfo Furtado (  G ouernador das 
Arm as d o p a rtid o d e  Penam acorque tinha vindo a 
anudara Pedro  Jaquez)acom panbado d o T h cn en cc  
general D o m M artin h o  da Ribera com poucacaual 
Jaría,com  que fez frente a to á o o  ex erc ito d o  inimi- 
go ,&  o obrigou a recolher tudo a fi.
A os nodos efiegou tábccauallarU  deA lére ;o ,& T  ras 

os M otes,& o focorroq  tinha ido aoM inho,&  de allí 
fcdefped io  po r eftarjáem  defenfa aquella fortifica-^ 
pao jcom  que Pedro laquez fe achacó  mil & du2c to s  
cauallos,& feis mil infantes,& determ ina im pedir o  
F o rte  que o inim ígocotinúa para cobrir as fuas ter- 
rasj&  com o fucccíTo que de Déos efpcram os,dare­
m os no mez da laneiro  feguinte principio  á R elapáo 
de hum bom  anno.

M as n3Ó obftanteeíladiuerfa5,&  chegara Caliza 
D o m  Luis Podcrico (  a quem elRey de CañcUa fez 
V ifoReydaqueUe Rey no em lugar do A rccb ifpodc fet( 
«Santiago,pareccndolhe que com hum V iíoR ey íol- goi 
dado m elboraria fuas coufas } acabou o  C onde d e  tan 
P rado em to d aa  perfcifaóafortlficafaóein  q u e tra -  gos 
balhaua^a qualheh iia  das maiorcs,& m clho resque mu 
hacm  E rpanha,& paraferitiitenciuel,fe Ihe poz no- O  
m e de N .Senhora da C onceijaó  . A lem  diílo, por c 
dar asboas vindasao nouoG eneral,m andou o T h e -  Val 
nen te  general da cauallaria jo a ó d a  C u n h a^ o u to - 
mayor com fete tropas,Se fetfcentús infantes goiier- site
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nados por ManocI deB arbeica, acn tra r  cm G aíiza, 
por onde cham ada C haade Crafto , o que c] le exe- 
cu to iide m odo que íaqueou lo d o so s  Jugares da- 
qiielle circuito ,donde tiro n h ú a  preza m ilito rica de 
mil boys,m ulto gado m eudo, 8c grande qiiantidade 
defato ,  com o que fe recolheo em dezefetc j mas 
naóqueim oujnem  matou afangiiefrio,nem  fez daño 

1?. muÍheres,ou m ininos,poraffi Iho o rdenare  C onde 
G ouernader das Armas , & q u e  nao confcntjfi’c que 
fe cntrafleem  Igre jaa lgúa, ncm  aínda com p etexto  
de fazeroragaó, tudofeobferuou  pontual mente.^ 

Nefte tem po pella Prouinciade Alenrc)o , 
ceífaraó to talm ente asarma-s.Dc Oliuen^a fairaó vin- 
te& o ito cau a llo s  ap ilharnos campos de Eluas , Ic- 
uandopreza,fairaóde Eluas alguns noírQs,goHerna- 
dos por Ignacio C oelho,&  dos v inte&  oito tom áraó  
os v in te&  fete,&  efeapou fó o guia ,  chamado K r- 
naníífn.i.

D eC am p o  M ayornouentacaiialIosnoíTos foraS 
armar ácauallariada V illade S.V icente  ̂ mandaraó 
fete cauaHos a tom ar h u m p o u co d c  gado. O in im i- 
go cuidando que nao hauia m ais, fahio com vinte 8c 
tantosjdosnodosacudiraóm ais vinte , & dos inim i- 
gosforaótom adosnouejSc hum C apitao , a q u e ,p o r 
m uíto mal ferído, fe deu liberdade.

O  C apitaódccauallos F íancifeoda C o ila  afliíl en ­
te  em Caílello de V id e , tom ou dezoito cauallos de 
V alenf a ; mas dentro de poucos dias p e rd e u d o z e , 
em híiacíiibofcada que lh efezo in im ig o  j que affi fe 
alternaóos fucceflbsdagucrra.
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Em  v i r íe &■ nonedefté D czem bro entrou nefie 
p o ito d e  Lisboa hum barco longo de Caftelía tom a­
do  pe la noíTa f,aga tarquefcftz  nosm ezes pafiados, 
a qual ficouno m arcontinnádoa gnardaque fazne- 
Ita C oíta ,d€quenao fóm cn tc  afugenta os G .legos 
mastam bem  vrficoutodos os nauios mercantisqu¿ 
cncontrpudas partes do Norce(^& foraó nuiicos/) ^
achandoqueeraóam igos,IhesdcuboaT U gem ;d iíí.
gencia quefefara  melhor com as mais fragatas , -de 
cu;a fabrica fe tra ta , & h ú a ja  efta qnafifeita naR i- 
beuadasnaos deL isboa,& jugarátrm ta & feispe^as

C hegou amfo de que a SereniíTima d aínha  d a O ri 
Bretanha,qiK  no paíTado por caufa á¿ húa grandefe- 
bre,hauia eftadodefconíiadada vida, tinha recobra­
do  íaude por m ercem uito  particular de Déos. N ao 
acabao de encarecer as cartas, & noticias que vé de
In g h te ira  o extraordinario fem im ento que em L on­
dres hauia com dcm onftraf oens murro notaueis, afli 
deIR cy,com oda Sereniflim aRainham áy, & Senho. 
res D uques de Yorh, & géralméte de to d o o  pouo,&  
de todos os Eftados , pella falta que receauaóde tal 
Princezajá mefmamedida fo íogoftocom  que a fef- 
tejáraó quafi refucitada ; & he certo  que as grandes 
virtudes de Sua M ageftade fe grangeaó juftamence 
aqueilc am or,& aqueJlesapplaufos.

C orooufe a felicídade defte mez, com neile recu­
perar faade o Sereniífimoinfante D ora P ed ro , que 
cora outra febre (  quaít no mefmo tem po que a R aí- 
nha fuá irm aa^ poz eRe R cynoem  gcaodifljmo cui­
dado. Verdadeiram ente foinos cfte anno taó feliz,
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q a é ^ i h O t g m m ^ é t ^ ^ é t á é  psr^cé ^ e s a n e *
c£Í]tfioa]guadcícoiM o,como n o tá o o s ^ e f e i tk ü a í ’ 
m ente confíderio  a coRdi^ao hum ana. M oárounss 
O eoso  das enlérm sdadesddlesdous Prineipes que 
nos eráo táo fenfiueis mas logo^por faa b e f id á d e ^
abfleuedo'Caíiigo , aproueitandoAc» o  amEa^O{»fa
preuen^áOj& p « a i^u ran ^a .

Cham o a >e(lie annofeÚz,pocqQ£(como.vniió» ñas 
Rella^oens^ de Teus GfoceíTQs) nclíeieA^elecoo-cHiey 
noflb SenhofoacentoidelttTgoaern&. N elíe recoJhe- 
mos Kuafiquinimii Ftorav & depob  íinco naufos jun ­
tos do BraHiiSc cutio»dasC onquíftas. N eíle fedeti 
ao5afiemos,3£ piouiinento daspTa^as;&,éxcrcitos^iwa 
nou» forma » que acteeentoa muied ó cabedal p a »  
continuara gtrem . N ellevencem os,& ganham o$jn- 
teiramente amais glorio(a batalha que viráo inultos^* 
culos. ReHainamos valeiofamcncea G idadede Euorau 
Defendem os coQ] grande csfoi^o^ Scfclicidádc a pra* 
pa de A}meidaiDeuaRanios,& tiqueamos com gran- 
diííima vtilidadea « e lb o rp á rtc  d e  Galiiac RaÜaníDa 
bizarram enceoRio Miflho. T om aino^o im portante 
Forre de Gayáo. FiierooB oaquclle Reyno h íii fortiük 
ca^áo íamora,&dafimaiore8 coníeqúencias.Recupera^ 
m oseom valoriadm irauefoCaRrlIo d eL in d o íb , me^ 
liiorado a>boa.pr^*,árcüRá do inMiig^/Dcdruimofi^S: 
queiaiamos'Vdhff, Sl lugares íem eoneo . A prifiona* 
mos iimícas'partidas-de caual1os(a]em dos da baealha^ 
F iadnos entradas-, de qocfetiráfáoopuíentosdefpo- 
ÍOS4 Senda eíÍBs>vkoria»náo paicktdares a húa Frow 
iÚQcia,i»as géraes em  to d as. Fofiqucna dc> A ltm O ío
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Foia batAÍha,& a 'reíhurafSoíefei!ora’: N a da Beíra 
adcien/iade A lm eida.N adeTrasos M ontes, odeuaf- 
tar,&: Taquear C a liz a . N a d o  M inho , a paíTagétiído 
R io,a tomada de Gayáo,a fabrica da fortifica^áo, a re- 
cuperafáode Lindofo. E portodasfe fizeráoas en­
tradas,& prezas que referimos. Foi inuito para nocat 
a variedade dos cafos,& diuerfidadc de fac5oens,como 

. fé a Promdcncia diainaquizeíje examinar oan im o , & 
pericia de noíTos foldados,em tu d o o q u e  afürtun /,&  
a arte militar pode dardefíipoc Tras os Montes cam­
peamos; cm Alentejo ganfaamosbatalhaj no Minho 
paúfamos o  Kiom ais caudaloíb; em Euora tomamos 
praíaporficío ,&  aproxes; em G ayáo ,& U ndofo  por 
aíTaíto ; em Almeída adefendemos de entrepreza,&  
em  tudo fe moftrárlo noflbs Cabos os mclhores Meí^ 
tr e s .^  í)ommofj8ti.TtsftiftuJ^ (S efim irM ein oculis nof- 
triSimnfecktaliteYQmninatíoni, (gjuMciaImnonmamfef- 
tauít eis. E poz Déos o fello a nofla íéguran^a com os 
ílluílres prodigios qneneñe anno vimos do gloriofo 
efpeíiaculo daím agem  deNoíTa Senhora da Piedade 
dcSantarem ,&  admirauel fiicceíTodo C o rp o d o  g ra­
d e  Arcebiípo de Braga D om  Louren^o.

Chegou auifode Madrid, que D o  Jeronym o Maf- 
carcnhaseftáñzendo com grande fegredo hum papel 
íein norae,oucofn nomc fupofto, fingindo que he fei- 
to  cm Portugal E  outro papel da mefma laya eftá fa- 
zendo bum D  om fuUno(táo incógnito, que ncm M er- 
curio f he ftbe o  nome)dos quacs papéis ambos chelos de 
enredos fe prometem os Cafíelhanosem Portugal g ri- 
difíimo fruto i 8c maior que o quecfperlo das armas:

feja
Ayuntamiento de Madrid



fc)aaffi porm uit05annos,quedeboavontadclhes co- 
cederem osem todosboanouidade de papéis j & íiqiié 
os cuitoíbs aduertidos quando chegarem eftes fuppof-
tos,ouim poños. ,

N o  mez dc lan e iro d o  anno que e n tra , M ercurio 
fq u eb e  R eydaM athcm atica) fará hura ju izodoque 
(¿p o d e  efperar na campanha feguinte.

F I M-
L I S B O A .

CmtQítas as ¡kfn^as nfce^arijs.

N a Officina de Hemique Valente de O liacira Im-
preflbrdclReyN.S.

Ayuntamiento de Madrid




